


18 AHClIlVOS lUa DE :MEDICINA

o aquecimento dos apparelhos de esteriliza­
ção é electrico. As salas de operações são illumi­
nadas por lampadas Zeiss. Existe mais um pro­
jeetor, cuja luz pode ser concentrada sobre o cam­
po operatorio.

Cuidado especial merece a roupa servida que
se destina á lavandaria. Para este fim o edificio
B atravessado, de alto a baixo, por dois tuneis (es­
pecial de chaminés de regular largura). munidos
tle portas em tod0s os anlares. E' por essas por~

tas que a roupa suja é introduzida no tunel, ca­
hindo então num pequeno quarto da parte terrea,
o qual não tem communicação com o hospital.
Para retirar as peças, penetra-se por uma unica
porta que communica com o exterior. Deste modo,
evita-se a passagem da roupa pelo hospital.

Quanto a molestias infecciosas, não se accei­
tam tuberculosos, emquanto não i5e construir um
pavilhão de isolamento. Os doentes de febre ty­
phoide occupam sessão especial no proprio estabe­
lecimento, sem contacto com outros doentes. Sua
roupa não tl'Í:msita pelos tuneis. Em quarto espe­
cial é submettida a um banho antiseptico de alg.u-
mas horas, antes de passar para a lavandaria.

A uma distancia de 60 metros do edifício
principal foi construida a casa das machinas, com
estufa de desinfecção e lavandaria. A caldeira é
aproveitada para accionar as diversas bombas, for­
nece agua quente e vapor para o aquecimento de
todos os compartimentos, no inverno. Ao lado da
casa das machinas funcciona a padaria do hospital.

A esta hora todos os collegas da capital já
devem ter recebido o regulamento interno do novo
-estabelecimento. Conforme declaração do conselho
administrativo, as disposições são provisorias, até
que a pratica demonstre a necessidade de sua re­
forma. Uma dellas. tem provocado commentarios.
E' a que veda aos doentes fazerem-se acompanhar
de pessoas de sua familia, salvo em caso de mo­
lestia grave.

Ora a nosso vêr, não ha motivo para alarme.
De a muito, o systema acha-se adoptado em hos­
pitaes europêos e mesmo nos de Blumenau e de
,J oinville, dirigidos pelas mesmas irmãs.

E' preciso reflectir que é no proprio interesse
do doente que, num estabelecimento dessa ordem,
haja a maior tranquillidade possivel, o que não se
daria, si cada doente pudesse levar comsigo o nu­
mero de pessoas que quizesse. No Estado vizinho,
a principio tambem houve relutancia por parte dos
pacientes, mas bem cedo reconheceram os effeitos
salutares de tal medida.

.<\s pessoas de acompanhamento, apezar de
toda boa vontade, raramente prestam serviços ao
doente~ concorrendo, pelo contrario muitas vezes
para que elle se considere em estado grave, outras
vezes perturbando a acção das irmãs.

Para socego das famílias, foi posta em prati­
ca uma medida de valor. Todas as manhãs a irmã
da porta recebe a lista de todos os docptes, com
precisas informações. sobre o seu estado. Bem ce­
do começa o telephone a tinir e é um prazer teste­
munhar a presteza com .que taes informações são
transmittidas aos respectivos parentes: "o seu do­
ente passou bem a noite, está sem dôres está bem
disposto, vomitou um pouco, teve dores" etc.

Si, porém, o doente não estiver passando bem.
é o proprio hospital que se encarrega do aviso á
família, permittindo a visita fora do horario e mes­
mo a permanencia junto ao seu doente.

Nestas condições, é de esperar que em breye
a nossa população se deixe de vãos receios, na con­
vicção de que aos seus doentes não faltará o im­
prescindivel conforto, mesmo na ausencia de ou­
tros membros da familia.

Outra disposição que, a principio, parecia dar
logar a queixas, está sendo executada com a maior
regularidade e a contento de todos. E' a que se
refere ás horas de visitas (das 10 ás 11 e das 15
ás 17).

Terminando, os Archivos Riograndenses de
Medicina aproveitam a opportunidade para felicitar
a laboriosa colonia allemã, pelo exito alcançado,
fazendo votos para qlle o novo estabelecimento
possa cumprir a sua nobre missão em proveito da
humanidade soffreclora.

Dans le dernier nUllléra de cette pu­
blicatian, neus avons appelé l' attention de
nos lecteurs SUl' la réclame relative à la
préparation - ANrrIPHIJOGISTINE - au
sujet de laquelle nous faisons un appel tout
particulier aux docteur de la PRANCE.

Nous nous permettons de revenir SUl'
cette question et d' insister aupres des doc­
teurs et lecteul'e de ce journal SUl' l'avan­
tage qu'il y a paul' eux de se nlettre au
courant des propriétés osmotiques et py­
groscopiques de ce médicament, qui est

prescrit et préconisé par tons les nléde­
cins qui l'ont exp·érimenté.

Toute demande d' échantillons, ainsi
que brochures illustrées, seront expédiés
à titre gracieux aux personnes qui e:l fe­
ront la demande, soit à la DENVER CHE­
MICAL MFG. CO., New York, Etats-Unis
d' Amérique, soit à son représentant

lllessrs. Schilling, Hillier & eia.,
Rua 1 de :MarçoN.o 4,

RIO DE JANEIRO.




